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PREFÁCIO

O segundo volume de “Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática”, organizado 
por Anaísa Alves de Moura e Márcia Cristiane Ferreira Mendes continua com sua principal 
característica pedagógica, já presente no primeiro volume, que é a provocação sobre as 
questões educacionais contemporâneas. Tal intenção, ganha novos ares, inclusive, nas 
clássicas discussões sobre interdisciplinaridade, tema este que tem aparecido na agenda 
educacional nacional e internacional de forma intensa desde a década de 1990. Se, à 
época, o foco de discussão da interdisciplinaridade era a organização do currículo e as 
dimensões pedagógicas do ensinar e do aprender, podemos dizer que hoje aparecem 
ainda outras virtudes para se pensar a educação a partir desse paradigma. A primeira 
virtude tem a ver com a necessidade de compreensão dos problemas educacionais, 
sob uma perspectiva social. Compreender os problemas numa sociedade complexa e 
contraditória como a nossa, requer um esforço sociológico, uma espécie de imaginação 
sociológica para compreender como a educação dialoga com tantas demandas e esforços. 
Obviamente, quando falo do esforço sociológico não me refiro à disciplina “Sociologia”, 
mas a uma espécie de abordagem de compreensão da dimensão social da educação, 
que necessariamente requer um diálogo entre campos de saberes distintos, que devem - 
justamente pelo próprio sentido do termo dialogar - reconhecer suas diferenças e buscar 
consensos analíticos. Sim, é importante ressaltar que a educação é também uma espécie 
de busca de consensos em meio à diversidade - seja ela epistemológica, social ou política. 
Nesse sentido, a busca pela análise interdisciplinar da educação não parece ser apenas 
uma escolha de quem analisa (a educadora ou o educador), mas uma necessidade social 
(ou até mesmo um “fato social”, como tão bem gostava de defender Émile Durkheim) dada 
por um mundo difícil de entender, e que não pode ser resumido a apenas uma face de 
compreensão. 

O outro ponto, ou a segunda virtude, tem a ver com os temas clássicos de 
tratamento do debate interdisciplinar, ou seja, aquilo que em geral nós atribuímos como 
objeto central da Pedagogia. Nesse escopo caberiam as discussões sobre currículo, sobre 
as estratégias de didáticas, as formas de compreensão das relações entre estudantes, 
docentes e comunidade escolar e, por fim, as discussões ligadas à aprendizagem. Nesse 
campo, o livro organizado por Anaísa Moura e Márcia Mendes, também traz um leque 
amplo de desafios, de práticas educativas e de abordagens de compreensão. Há que se 
destacar que a atualização do campo interdisciplinar também nos desafia a perceber certas 
nuances, certas características do tempo presente. Este campo, portanto, requer reinvenção 
interpretativa, sempre motivado pelo desafio social da prática educativa, que revela sua 
dimensão contraditória, criativa e desafiadora. Entendo que as leitoras e os leitores deste 
livro, em seu segundo volume, encontrarão não só exemplos, mas, sobretudo, tentativas 



enriquecedoras de interpretação interdisciplinar dos fenômenos educacionais apresentados 
por autoras e autores representantes das mais variadas abordagens epistemológicas. 

Prof. Dr. Swamy de Paula Lima Soares
Universidade Federal da Paraíba – UFPB
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RESUMO: Para estudar o corpo humano e seu 
perfeito equilíbrio, é necessário o conhecimento 
de anatomia e fisiologia humana. Esses dois 
temas, que estão intimamente relacionados, 
sempre são cobrados em provas de concursos, 
vestibulares e no Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM). Assim, este estudo tem como 
objetivo relatar a experiência realizada pelos 
acadêmicos e membros da LAAHFAL (Liga 
Acadêmica de Anatomia Humana da FAL), na 
realização das ações de extensão sobre anatomia 
humana e fisiologia, para estudantes do ensino 
médio de escolas públicas, através do projeto de 
extensão Anatofera: “O Corpo Humano no Enem”. 
Trata-se de um relato de experiência, descritivo, 
com abordagem qualitativa, desenvolvido a 
partir da vivência dos membros da LAAHFAL, 
no desenvolvimento do Projeto de Extensão 
“Anatofera”, realizado durante os meses de 
outubro e novembro de 2021. O projeto anatofera, 
apresentou resultados satisfatórios, conforme 
o feedback de 46 estudantes participantes 
na ação do dia 14/10, onde: 34 estudantes 
(72,3%), abordaram que foi “Excelente a aula” 
e 12 alunos (25,5%) citaram que foi “Bom”. 
Sobre a metodologia utilizada nos encontros, 
utilizando o Software 3D de Anatomia Humana 
(Human Anatomy Atlas) durante a aula, 100% 
dos estudantes afirmaram que a aula utilizando 
o software de anatomia como metodologia de 
ensino, ficou mais interessante e divertida. O 
projeto também proporcionou aos universitários 
participantes, o contato com habilidades de 
comunicação (como a oratória), despertando a 
vocação pela docência, a formação humanista 
e a aproximação com a comunidade. Assim, 
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conclui-se que o Projeto de Extensão ANATOFERA: “O corpo Humano no ENEM”, ajudou 
os pré-vestibulandos e futuros universitários, no entendimento dos conteúdos de anatomia 
e fisiologia humana, contribuindo com conhecimentos sobre a anatomia e funcionamento 
do corpo humano, um dos assuntos recorrentes nas provas de ciências naturais do ENEM, 
preparando-os para o exame. 
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia. Ensino. Estudantes.  

HUMAN ANATOMY AND ACCESS TO THE COMMUNITY THROUGH THE 
ANATOPHERE EXTENSION PROJECT

ABSTRACT: To study the human body and its perfect balance, knowledge of human anatomy 
and physiology is necessary. These two topics, which are closely related, are always asked 
in public exams, entrance exams and in the National High School Exam (ENEM). Thus, this 
study aims to report the experience carried out by academics and members of LAAHFAL 
(Liga Acadêmica de Anatomia Humana da FAL), in carrying out extension actions on human 
anatomy and physiology, for high school students from public schools, through the Anatofera 
extension project: “The Human Body at Enem”. This is an experience report, descriptive, with 
a qualitative approach, developed from the experience of the members of LAAHFAL, in the 
development of the Extension Project “Anatofera”, carried out during the months of October 
and November 2021. The anatofera project, presented satisfactory results, according to the 
feedback of 46 students participating in the action on 10/14, where: 34 students (72.3%) said 
that the class was “Excellent” and 12 students (25.5%) mentioned that it was “Good”. About the 
methodology used in the meetings, using the 3D Human Anatomy Software (Human Anatomy 
Atlas) during the class, 100% of the students said that the class using the anatomy software 
as a teaching methodology, became more interesting and fun. The project also provided the 
participating university students with communication skills (such as oratory), awakening their 
vocation for teaching, humanistic training and approximation with the community. Thus, it is 
concluded that the ANATOFERA Extension Project: “The Human Body at ENEM”, helped pre-
university students and future university students, in understanding the contents of human 
anatomy and physiology, contributing with knowledge about the anatomy and functioning of 
the human body, one of the recurring subjects in ENEM’s natural science tests, preparing 
them for the exam. 
KEYWORDS: Anatomy. Teaching. students.

INTRODUÇÃO
O funcionamento e a anatomia do corpo humano são temas que afetam a todos 

os seres humanos. Muitas vezes, a falta de acesso ao conhecimento científico priva a 
população de compreender os processos do seu próprio organismo.

Neste sentido, a Anatomia Humana é a ciência que envolve o conhecimento da 
forma e localização associados à função das estruturas que compõem o corpo humano 
(DANGELO; FATTINI, 2007). Nas escolas públicas, a proposta de ensino em Biologia visa 
compreender a organização e o funcionamento dos diversos sistemas do corpo humano 
(BRASIL, 2012). Porém, a complexidade do corpo humano e perplexidade dos estudantes 
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diante dos temas que abrangem os diversos sistemas do corpo humano amplificam os 
sentimentos de repulsão pelo campo de conhecimento.

A anatomia humana pode ser definida como a parte da biologia que estuda a forma 
e estrutura dos tecidos, órgãos e sistemas que compõem o corpo humano. A fisiologia, 
por sua vez, preocupa-se com o estudo do funcionamento e das funções das partes que 
formam nosso organismo. Percebe-se, portanto, que uma área depende da outra. 

Desta maneira, a Liga Acadêmica de Anatomia Humana da FAL (LAAHFAL) foi 
fundada no ano de 2020, por docente e discentes dos cursos de Enfermagem e Fisioterapia 
da FAL (Faculdade Alencarina), atualmente nomeada como Faculdade 05 de Julho (F5). 

Neste sentido, a LAAHFAL é uma entidade estudantil autônoma, apolítica e sem 
fins lucrativos, vinculada à Faculdade Alencarina (FAL) e com parceria com o Centro 
Universitário INTA (UNINTA), instituições situadas na cidade de Sobral- CE, com o objetivo 
de aprofundar o trinômio ensino, pesquisa e extensão em uma área específica do campo 
científico: a Anatomia Humana, complementando a formação acadêmica dos estudantes. 

O objetivo principal da liga acadêmica é promover atividades de caráter teórico 
e prático, a fim de agregar informações acerca de Anatomia Humana, visando discutir 
e elucidar o tema e, sobretudo, praticá-las através de aulas, seminários, cursos e a 
realização de encontros, como a organização e execução do III Encontro de Anatomia da 
Faculdade Alencarina (FAL), a ser realizado em outubro de 20021. A LAAHAFL possibilita 
que seus membros experimentem as três modalidades de atividades que norteiam as Ligas 
Acadêmicas: Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Neste contexto, a realização de extensões na liga tem por finalidade levar os 
conhecimentos gerados nas universidades para a comunidade interinstitucional; tratando 
em diferentes abordagens a partir do público em foco, sendo população geral ou outros 
acadêmicos, respectivamente, a intenção é propiciar ao público a experiência de 
proximidade aos conhecimentos da área, que se relacionam com o cotidiano (JANTKE e 
CARO, 2013);

Por essa razão, foi planejado e criado o projeto de extensão “Anatofera”, que é 
uma realização da LAAHFAL, com o objetivo de auxiliar na preparação dos estudantes 
que prestarão o vestibular nacional através de aulas ministradas pelos participantes da 
LAAHFAL e supervisionado pelos orientadores da liga.

No Enem (Exame Nacional do Ensino Médio), os assuntos sobre anatomia e 
a fisiologia humana são cobradas praticamente em todas as provas. O conteúdo é 
relativamente simples, porém sempre demanda atenção e interpretação por parte do 
aluno. Desta forma, os ligantes da LAAHFAL, através do projeto de extensão Anatofera, 
realizaram palestras exclusivas acerca de assuntos voltados ao estudo do corpo humano 
com foco no ENEM, onde os participantes receberão os links para participação das aulas, 
bem como o material para acompanhamento das aulas, com questões voltadas para a 
preparação para o ENEM. 
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Assim, o projeto de extensão Anatofera é um projeto gratuito e ofertado de forma 
online transmitido pelo Canal do Youtube da Faculdade Alencarina ou pelo aplicativo 
Google Meet, com objetivo de auxiliar na preparação dos estudantes que prestarão o 
vestibular nacional através de aulas ministradas pelos membros da liga e supervisionado 
pelos professores orientadores. 

Diante do exposto, o estudo tem o objetivo de apresentar relatos de experiências 
sobre as intervenções realizadas pelos acadêmicos e membros da LAAHFAL (Liga 
Acadêmica de Anatomia Humana da FAL), na realização das ações de extensão sobre 
anatomia humana e fisiologia, para estudantes do ensino médio de escolas públicas, 
através do projeto de extensão Anatofera: “O Corpo Humano no Enem”. 

METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência, descritivo, com abordagem qualitativa, 

desenvolvido a partir da vivência dos membros da Liga Acadêmica de Anatomia Humana 
(LAAHFAL), no desenvolvimento do Projeto de Extensão “Anatofera”, realizado durante os 
meses de outubro e novembro de 2021.

O público-alvo da ação, foram 47 estudantes matriculados no segundo e terceiro ano 
do ensino médio, de quatro escolas pública dos municípios de Sobral e Itarema, localizadas 
no estado do Ceará, cadastrados no projeto de extensão Anatofera. As escolas que 
aceitaram participar do projeto, realizaram o preenchimento de uma ficha para cadastro da 
escola, do Termo de Anuência e os estudantes foram cadastrados através do preenchimento 
de um formulário no Google Forms, onde também realizaram o preenchimento do Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), para participação na pesquisa.

No encontro do dia 14/10/2021, foi abordado o tema: Anatomia e Fisiologia do 
Sistema Circulatório e participaram 47 estudantes com idades que variavam entre 17 à 
18 anos, sendo: 37 alunos (78,7%) apresentavam 17 anos e 10 (21,3%), tinham 18 anos. 
Já no momento do dia 04/11/21, foi falado sobre o tema: Sistema Nervoso e Sistema 
Imunológico, participando 26 estudantes, onde 13 estudantes (50%), tinham 18 anos; 12 
estudantes (46,2%), apesentavam 17 anos e um (3,8%), tinha 16 anos. 

Os encontros do Projeto Anatofera ocorreram nas datas: 23/09, 30/09, 14/10 e 
04/11/2021. Porém no relato de experiência da pesquisa, será relata a experiência dos 
encontros dos dias: 14/10/2021 e 04/11/2021. 

As ações de extensão do projeto foram desenvolvidas por 15 membros da liga, 
graduandos dos cursos de enfermagem, fisioterapia e nutrição, de duas Instituições de 
Nível Superior (IES), do município de Sobral, Ceará. E devido a pandemia da COVID-19, 
houve a necessidade por parte dos membros da LAAHFAL em buscar novas formas de 
compartilhar conhecimentos sobre anatomia e assim foram planejadas e desenvolvidas as 
ações de forma online, por meio remoto. 
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Deste modo, para a realização da ação do dia 14/10/21, foi utilizada a plataforma 
digital de ensino remoto voltada para a comunicação, como o Google Meets® onde foram 
realizadas as atividades de extensão do projeto baseados no conteúdo estudado, permitindo 
uma interação aberta e fluida entre as partes. O Meet é a plataforma do Google para 
a realização de videoconferências. Já no momento do dia 04/11/21, para a transmissão 
foi utilizado o Canal do Youtube da Faculdade Alencarina (FAL): Vemprafal: https://www.
youtube.com/c/VemPraFAL, onde foram realizadas as atividades de extensão do projeto 
Anatofera. 

Conforme exposto, os participantes receberam os links do Google Meet, como 
também do canal do Youtube. Os links eram repassados para os diretores e coordenadores 
das escolas, bem como as apostilas em formato PDF, que foram realizadas pelos estudantes 
e orientadores da LAAHFAL, para acompanhamento das aulas, onde abordavam a 
apresentação do tema e questões voltadas para a preparação dos estudantes para o 
Enem, sobre Anatomia Humana e Fisiologia do Sistema Nervoso e Sistema Imunológico. 

Nas redes sociais da LAAHFAL, no Instagram: @laahfal, também foram postadas 
questões do ENEM voltadas para os temas estudados, antes e após os encontros, para os 
estudantes irem se familiarizando com as questões que seriam comentadas nos momentos 
do projeto Anatofera. 

Desta forma, para a metologia de ensino, nos momentos iniciais das aulas foram 
utilizados o PowerPoint (Microsoft Office 2016) e exibidas no Google Meet e transmitido 
para o canal do Youtube, para exibir o conteúdo teórico sobre anatomia e fisiologia do 
sistema nervoso e imunológico. E para demonstração do corpo humano, utilizou-se o 
aplivativo 3D: Human Anatomy Atlas (desenvolvedor Visible Body), o qual pode explorar o 
corpo humano em uma realidade tridimensional.

Os encontros foram gravados pela plataforma digital do google meet e no site do 
canal do Youtube “vemprafal”, no link: https://www.youtube.com/watch?v=HzcBLnX2cME, 
facilitando a realização do relato da experiência, onde os membros da liga realizaram o 
acesso aos links e realizaram a análise do material de forma concisa, facilitando a escrita 
da experiência.

E para a forma de avaliação da ação de extensão, utilizou-se o “Formulários Google 
Forms” constituído de algumas perguntas para feedback dos estudantes participantes 
sobre o projeto. 

Abaixo, na tabela 01, têm-se a Programação do Projeto de Extensão Anatofera no 
semestre 2021.2. Sobral, Ceará, 2021. 

https://www.youtube.com/c/VemPraFAL
https://www.youtube.com/c/VemPraFAL
https://www.youtube.com/watch?v=HzcBLnX2cME
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DATA CONTEÚDO
23/09/2021 Anatomia e Fisiologia do Sistema Locomotor e Sistema Urinário.
30/09/2021 Anatomia e Fisiologia do Sistema Digestório e Sistema Endócrino.
14/10/2021 Anatomia e Fisiologia do Sistema Circulatório.
04/11/2021 Anatomia e Fisiologia do Sistema Nervoso e Sistema Imunológico.

Tabela 01- Programação do Projeto de Extensão Anatofera no semestre 2021.2. Sobral, Ceará, 2021.  

Fonte: autoria própria.

A coleta de dados foi realizada a partir da análise dos momentos do projeto de 
extensão Anatofera, realizados através do aplicativo google meet e pelo Canal do Youtube 
da FAL, veiculado pelos membros da LAAHFAL. 

Como procedimentos éticos, a pesquisa adotou a Resolução n: 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), que garante proteção aos seres humanos participantes de 
pesquisas científicas no respeitante a sua dignidade (BRASIL, 2012).

Para o anonimato dos estudantes, foram utilizados os codinomes Estudante 1, 
Estudante 2, Estudante 3... até Estudante 47. Para a análise dos dados, utilizou- se a 
categorização das falas de Minayo, com a seguinte categoria: “Dialogando com os 
estudantes do ensino médio sobre anatomia e fisiologia com foco no ENEM”.

REFERENCIAL TEÓRICO 
Anatomia é a ciência que estuda a estrutura do organismo humano e seus 

componentes. A anatomia humana é um tópico básico de pesquisa com uma das primeiras 
evidências escritas de estudos encontradas no Egito antigo, em 1.600 Antes de Cristo (AC) 
com relatos de papiros descrevendo coração, vasos sanguíneos, fígado, rins, hipotálamo, 
útero e bexiga (BRAND-SABERI, 2016). Acredita-se que esses documentos sejam cópias 
incompletas de documentos antigos, descritos em 3.000 a 2.500 anos AC (STANDRING, 
2016).

Neste sentido, no ensino de anatomia humana, a disciplina de anatomia humana, por 
ser uma das bases fundamentais do ensino em saúde (ESTAI, 2016), tem papel também 
histórico conforme relatado nos parágrafos anteriores.

Assim, pode-se dizer que explorar a anatomia humana se faz imprescindível para 
o conhecimento e compreensão do corpo humano como um todo, independente da faixa 
etária, na importância e interação de todas as suas estruturas e características individuais 
dos seus órgãos, como meio essencial para promover a vida e cura dos males, intenção 
primária no ato de cuidar, enquanto técnica e arte e ciência no seu mais expressivo 
compromisso (DANGELO; FATINI, 2007).

Deste modo, as ligas acadêmicas de anatomia humana, ajudam no aprofundamento 
de conhecimentos. Assim a liga acadêmica é uma associação científica que visa 
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complementar a formação em uma área específica, por meio de atividades que atendam 
os princípios do tripé universitário de ensino, pesquisa e extensão (ABLAM, 2010; 
CAVALCANTE ASP, et al., 2018), representando uma oportunidade singular para o 
desenvolvimento das atividades extracurriculares e expansão do aprendizado (MONTIEL, 
et al., 2016; PERES CM, et al., 2007).

Contudo, a extensão universitária, proclamada em documentos legais, como uma 
das bases do tripé universitário e elemento da indissociabilidade com a pesquisa e o ensino, 
precisa ser compreendida para então ser planejada e executada. Essa compreensão deve 
vir a ser constituída, tanto por parte das instituições universitárias quanto pelos docentes 
e acadêmicos, pois é uma atividade intencional e não prática pela prática (FORPROEX, 
2012).

Neste sentido, ressalta-se que o modelo acadêmico visa a compreensão da dimensão 
científica e da relação entre a Universidade e a sociedade, valorizando a indissociabilidade 
ensino, pesquisa e extensão, a relação dialógica e a mudança social. Neste sentido, a 
concepção de extensão universitária, como apresentado nos documentos do FORPROEX 
– Fórum dos Pró-Reitores de Extensão (2012), se constituiu como um vasto conjunto de 
ações e realizada principalmente, através de projetos e programas, enquanto um processo 
educativo, científico e articulado. 

Desta forma, a exposição de matérias do ensino superior para os estudantes do ensino 
fundamental e médio, pode possibilitar as crianças e adolescentes um direcionamento para 
seu futuro, verificando sua afinidade com as disciplinas, podendo pré-selecionar algumas 
profissões para seu futuro (MATTA; LEBRÃO; HELENO, 2017).

Porém, para o ensino atual de anatomia humana, ocorre a necessidade do uso 
de tecnologias, pois o impacto que as novas tecnologias podem trazer no processo de 
aprendizagem é um fato cada vez mais posto em evidência com repercussões em todo 
sistema educacional.

Desta forma, vários estudos já consideram que o ensino em anatomia humana, com 
o uso de tecnologias como softwares educacionais, os em 3D por exemplo, pode tornar as 
aulas mais atrativas e agradáveis motivando esses alunos e servindo como uma fonte de 
estudo alternativa estimulando e facilitando compreensão de determinados eventos, como 
os fisiológicos, por exemplo (Baldo 2017; Ribeiro 2017; Carneiro 2019; Rodrigues et al. 
2019), despertando a curiosidade e a autonomia de cada indivíduo, possibilitando ao aluno 
noção da sua própria vida e do mundo que está inserido 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
“Dialogando com os estudantes do ensino médio sobre anatomia e fisiologia, 

mediado pelo projeto Anatofera”. 
No início das ações dos dias 14/10 e 04/11/21, foram realizadas uma exposição 
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dialogada sobre a Anatomia e Fisiologia do Sistema Circulatório, Sistema Nervoso e 
Sistema Imunológico, através de slides no PowerPoint, trazendo os principais pontos 
sobre os sistemas. E ao final das exposições dialogadas, foi aberto o software Human 
Anatomy Atlas (desenvolvedor Visible Body) e à medida que o assunto era explanado, 
foi acompanhado pelas imagens do aplicativo, no qual um dos membros da liga realizava 
a manipulação de acordo com cada tópico abordado. A utilização do aplicativo permitiu 
que os membros explorassem a relação entre os sistemas de acordo com as dúvidas 
apresentadas pelos estudantes. 

Dessa forma, para ajudar na compreensão da morfuncionalidade dos sistemas 
do corpo humano, usou-se o aplicativo Human Anatomy Atlas-2018, o qual o aluno pode 
explorar o corpo humano em uma realidade tridimensional. Nele é possível escolher a 
região que será observada, planos e secções corporais, órgãos isolados ou incluídos num 
sistema, dentre outras funcionalidades. Ademais, fornece informações sobre o órgão como 
localização, função e patologias associadas. Como recursos extras, há animações sobre o 
funcionamento de sistemas, quizzes para resolução, e produção de cards personalizados 
esquemas de observação para uso posterior (VANDERLEI et. al., 2020). 

Os acadêmicos membros da LAAHFAL, utilizaram o aplicativo, como forma de 
complementar o aprendizado dos alunos, estimulando os estudantes do ensino médio 
no aprendizado sobre os conteúdos. Além disso, durante o uso do software nos dois 
encontros, foi ocasionado perguntas que não estavam diretamente correlacionadas ao 
assunto abordado, mas que foram surgindo durante a aula, onde os ligantes da LAAHFAL 
buscaram a reformulação de conceitos errôneos sobre o funcionamento do corpo humano 
identificados durante a aula. 

Assim, as ações de extensão do projeto anatofera, apresentou resultados 
satisfatórios, conforme o feedback de 46 estudantes participantes na ação do dia 14/10, 
onde: 34 estudantes (72,3%), abordaram que foi “Excelente a aula” e 12 alunos (25,5%) 
citaram que foi “Bom”. Destes estudantes, 93,6% conseguiram entender o conteúdo 
repassado pelos ligantes sobre o sistema circulatório.

Sobre a metodologia utilizada, 97,9% dos estudantes do ensino médio participantes, 
relataram que “gostaram” e que acharam interessante utilizar o software 3D de anatomia 
humana, onde a aula ficou mais interessante e divertida, aprendendo de forma mais 
eficiente o conteúdo de anatomia humana.

E sobre a qualidade do ensino repassado pelos membros da LAAHFAL, em notas de 
0 à 10: 30 estudantes (63,8%) atribuíram nota 10,0; 11 estudantes (23,4%), nota 9,0; cinco 
(10,6%), marcaram nota 8,0; e um aluno (2,1%), marcou nota 7,0.

Percebeu-se com a realização das ações de extensão do projeto, que o Anatofera 
apresentou- se como um “compromisso social”, promovendo relações sociais com os 
estudantes das escolas públicas, onde através da universidade, com a ação realizada 
pelos ligantes da LAAHFAL, favoreceram a produção conhecimentos de anatomia humana 
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para pré vestibulandos que iriam realizar o ENEM.
Já na ação do projeto de extensão, da data: 04/11/2022, conforme os resultados 

do formulário do google forms, a primeira pergunta estava relacionada ao conhecimento 
dos estudantes sobre o que era anatomia humana: 25 estudantes (96,2%), relataram que 
“Sim”, sabiam o que era a Anatomia Humana e um estudante (3,8%), respondeu que “Não”. 
Dos 26 estudantes que responderam, todos afirmaram (100%), que achavam importante o 
estudo do corpo humano. 

Outra pergunta do formulário, interrogava se os estudantes consideravam sua 
participação do Projeto Anatofera, através dos conhecimentos repassados, ajudaria na 
escolha da sua futura profissão e inserção no ensino superior, onde 25 estudantes (96,2%) 
responderam que “Sim” e um estudante (3,8%), respondeu “Não. E posteriormente foi 
perguntado se após os conhecimentos repassados, os mesmos teriam interesse em ser 
um futuro universitário do curso da saúde, onde 22 estudantes (84,6%) inseriram que “Sim” 
e quatro estudantes (15,4%), falaram que “Não”. 

Neste contexto, diversos estudantes da rede pública de ensino não possuem a 
perspectiva de ingressar no ensino superior e veem esse objetivo como algo distante e 
quase impossível, pois não foram introduzidos a conteúdos que poderão ser aprofundados 
na universidade. O trabalho realizado por Silva et al. (2016), em diversas escolas públicas 
e privadas, apontou que apenas 56% dos estudantes tinham alguma escolha profissional. 
Portanto, é papel da Universidade buscar alternativas para socializar os espaços, o acervo 
e os conteúdos com a comunidade, no intuito de aproximá-las. 

Deste modo o auxílio dos ligantes com o projeto Anatofera aproximou os estudantes 
das escolas públicas a universidade, mostrando a importância dos conteúdos de anatomia 
humana, auxiliando em um momento decisivo na vida de todo estudante: a hora de 
escolher a profissão, fazendo a diferença para aqueles que ainda não sabem qual carreira 
pretendem seguir. 

Já em relação a aula ministrada pelos membros da LAAHFAL no projeto, 16 
estudantes (61,5%), afirmaram que foi “Excelente” e 10 estudantes (38,5%), inseriram que 
foi “Bom” e 100% dos estudantes falaram que conseguiram entender o conteúdo abordado. 

E sobre as dúvidas apresentadas pelos estudantes do ensino médio, durante a 
aula do projeto de extensão, os jovens relataram que tiveram dificuldades de entender 
as divisões e funções do sistema nervoso e medula espinhal. E outros estudantes não 
relataram dificuldades em entender o conteúdo explicitado pelos ligantes, conforme exposto 
em algumas falas abaixo:

Estudante 13: “Apresentei dificuldade em entender sobre a anatomia do 
sistema nervoso periférico”.

Estudante 19: “Fiquei apenas confuso sobre o sistema nervoso. Mas irei 
assistir novamente a aula no canal do youtube”.

Estudante 22: “Tinha dúvida acerca da medula espinhal, mas, graças a Deus 
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foi possível entender nas explicações dos universitários”.

Em relação a metodologia de ensino utilizada pelos membros da LAAHFAL no 
projeto de extensão Anatofera, 25 estudantes (96,2%) ressaltaram que foi boa. E 1% (3,8), 
inseriu que não, porém não justificou.

Desta forma, ressalta-se que as novas formas de trabalhar com o conhecimento 
de anatomia humana nas ações de extensão da LAAHFAL, através do projeto anatofera 
com os estudantes das escolas públicas, conseguiu romper com o modelo tradicional para 
ensinar anatomia humana, por meio das metodologias ativas, através de um software 3D, 
ocorrendo a problematização ou a aprendizagem baseada em problemas.

Conforme exposto, a renovação de metodologias de ensino-aprendizagem é 
uma necessidade constante. A diversidade de metodologias, de estratégias de ensino e 
atividades de aprendizagem, deve objetivar uma educação transformadora que, ao discutir 
assuntos relevantes para a vida em sociedade, proporcione aos alunos capacidade de 
conhecer, criticar e transformar a realidade na qual estão inseridos (SANTOS, 2019).

E por fim, após a finalização das atividades do projeto Anatofera, os membros da 
LAAHFAL, solicitaram aos estudantes que eles realizassem sugestões ou apresentassem 
um feedback sobre o momento da aula do projeto anatofera. Assim alguns alunos 
apresentaram alguns relatos:

Estudante 05: “Estão de parabéns. Admiração por dominarem tão bem os 
conteúdos. Aula com boa didática”.

Estudante 15: “Aula excelente, muito bem explicada, elaborada e ilustrativa, 
que induziram aos alunos estudarem e buscarem conhecimentos sobre o 
corpo humano”.

Estudante 22: “Continuem com o projeto anatofera, por favor. Pois assim como 
ele me ajudou, como também meus colegas, poderá ajudar vários outros”.

Além disso, a extensão universitária, através do projeto de extensão Anatofera: 
“O corpo humano no Enem” proporcionou aos universitários participantes, o contato com 
habilidades de comunicação (como a oratória), despertando a vocação pela docência, a 
formação humanista e a aproximação com a comunidade. 

Todas essas experiências contribuem para a formação de futuros profissionais 
da área de Saúde (FORNAZIERO et al., 2010). Diniz e Guerra (2000) apontam que “há 
um enorme espaço vazio que precisa do suporte das universidades, quando se trata da 
educação suplementar advinda de atividades extensionistas, a qual interfere na sociedade 
não acadêmica”. Sendo assim, os estudantes do ensino superior também são beneficiados 
ao colocarem em prática os conhecimentos adquiridos em aula e ao trabalhar as diversas 
formas de expressão para se alcançar o objetivo de ensinar.

Não obstante, a extensão pode: aprimorar substancialmente a formação universitária 
nos aspectos cívico-políticos e afetivo comportamentais (COELHO, 2014); contribuir 
para a formação ética humanizada dos universitários (CARVALHO et al., 2020); além 
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de proporcionar o desenvolvimento de habilidade de comunicação e a experiência em 
docência.

Por fim, ressalta-se que o Projeto de Extensão ANATOFERA: “O corpo Humano 
no ENEM”, ajudou os pré-vestibulandos e futuros universitários, no entendimento dos 
conteúdos de anatomia e fisiologia humana, contribuindo com conhecimentos sobre a 
anatomia e funcionamento do corpo humano, um dos assuntos recorrentes nas provas de 
ciências naturais do ENEM, preparando-os para o exame. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por todo o exposto, observa-se que executar o projeto Anatofera: “O corpo humano 

no ENEM”, potencializou substancialmente a aquisição de conhecimento sobre o corpo 
humano junto aos estudantes do ensino médio, levando os conhecimentos de anatomia 
humana e fisiologia para além dos muros da universidade.

Nesta perspectiva, frente aos resultados alcançados, pode-se inferir que, o 
conhecimento compartilhado sobre o corpo humano foi bem consolidado pelos estudantes, 
preparando-os para o ENEM. E observou-se também que além da contribuição no processo 
de ensino aprendizagem dos estudantes, foi possível estimulá-los a dar continuidade na 
busca de novos conhecimentos no meio acadêmico de ensino superior.

Desta forma, isto foi possível devido ao modelo de atividades teórico-práticas lúdico-
educativas do projeto Anatofera, como suplemento ao modelo tradicional de ensino. As 
ações possibilitaram a integração entre assuntos teóricos previamente estudados em sala 
de aula e a prática abordada pelo Projeto Anatofera.

Por fim, adicionalmente, torna-se interessante explorar o impacto do projeto na 
formação dos estudantes de graduação, como a segurança em apresentações acadêmicas 
e a influência no desempenho prático em disciplinas do ciclo clínico (nas quais a relação 
profissional-paciente e as habilidades de comunicação são mais claramente exigidas).
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